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  1. INTRODUÇÃO 

Com o aumento dos processos tecnológicos e os avanços dos estudos no 

campo da saúde, a população brasileira evidencia um aumento na expectativa de 

vida. O decréscimo das taxas de mortalidade e melhoria nas condições de 

saneamento básico, também são fatores que resultam numa participação cada 

vez mais significativa dos idosos na população, resultando num processo de 

envelhecimento populacional rápido e intenso (COLUSSI; FREITAS, 2002).  

No Brasil, a oferta aos serviços públicos de atenção à saúde bucal do idoso 

é escassa, resultando em uma das principais barreiras no acesso aos serviços 

odontológicos. Considerando o perfil socioeconômico dos idosos brasileiros, 

percebe-se que boa parte dessa população tende a depender diretamente dos 

serviços públicos de saúde (TINÓS et al., 2013).  

Assim o projeto de extensão e pesquisa Melhoria da Qualidade de Vida do 

Idoso Vivendo em Comunidade instituiu uma metodologia de busca  para localizar 

os idosos cadastrados em unidades de saúde da família de pelotas-RS que 

participam de um estudo de pesquisa em 2009/2010, afim de facilitar o acesso ao 

serviço público de saúde bucal, realizando atendimento odontológico, avaliando e 

substituindo as próteses dentárias e fazendo atividades coletivas, para assim, 

aumentar a qualidade de vida do idoso.  

2. METODOLOGIA 
 

O segundo acompanhamento de saúde bucal desta coorte de idosos, 

denominado Melhoria da Qualidade de Vida do Idoso Vivendo em Comunidade 

está sendo realizado desde janeiro de 2015 com financiamento do Programa de 



	
  

	
  

Extensão - PROEXT-2015. Para localizar os 438 idosos avaliados em 2009-2010 

foram propostas as seguintes estratégias: 1. Organizar uma planilha com as 

informações de 2009-2010: nome, endereço, unidade de saúde, idade e telefone. 

2. Ligações telefônicas realizadas por 8 bolsistas do curso de Odontologia da 

Universidade Federal de Pelotas. 3. Após as ligações, visita  as unidades de 

saúde e solicitação aos agentes de saúde que verificassem nas listas os idosos 

que ainda estavam cadastrados e confirmassem o endereço e telefones. 4. Por 

fim, novo contato telefônico e entrega de um bilhete com o dia e hora da primeira 

reunião para explicar os objetivos do projeto, realização dos exames de saúde 

bucal e nutricionais, preenchimento dos questionários do estudo e ao final os 

idosos eram agendados para o atendimento de saúde de saúde bucal nas 

unidades de saúde.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a metodologia proposta foram localizados até o momento, 222 (51%) 

idosos, destes, 29(6,6%) faleceram e 10(2,3%) mudaram de endereço. Quanto a 

realização dos exames e questionários foram avaliados 50 (11,41%) idosos. 

Apesar da possibilidade de atendimento odontológico nas unidades de saúde do 

próprio bairro, a taxa de resposta do estudo até o presente momento é baixa. De 

acordo com os resultados do primeiro acompanhamento deste estudo realizado 

ano de 2009-2010, menos da metade dos idosos avaliados usaram algum serviço 

odontológico nos últimos três anos (SILVA et al., 2013). Segundo o Levantamento 

Nacional de Saúde Bucal – SB Brasil, 2010,  o CPOD médio na faixa etária de 65 

a 74 anos foi de 27,53, sendo o componente perdido responsável por cerca de 

90% do índice. A falta de percepção quanto à necessidade de tratamento 

odontológico é influenciada quanto a maior perda do número de dentes (SILVA et 

al., 2013). Esse fato é alarmante pois, o uso de serviços odontológicos é de 

extrema importância devido à grande necessidade de cuidados, tais como 

diagnóstico precoce do câncer bucal, adequação do meio bucal e avaliação das 

próteses. 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que apesar do presente trabalho garantir o atendimento 

odontológico, inclusive a instalação de próteses totais (financiamento do 



	
  

	
  

Programa de Extensão – PROEXT 2015), a maior dificuldade encontrada para o 

comparecimento dos idosos nas unidades de saúde está relacionada ao 

entendimento de que não ter dentes os faz pensar que não há necessidade de 

frequentar o dentista. Para melhorar a taxa de resposta do estudo, os 

pesquisadores estão planejando, como próxima ação, visitas ao domicilio do 

idoso para a aplicação dos questionários e exames odontológicos.  
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